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CARTA DE ESCLARECIMENTO A OPINIÃO PÕBLICA --~.,.·-""-- 

A propósito da carta divulgada, apenas no exterior, pelo 
Conselho Nacional dos Seringueiros, assinada pelo JÚlio Barbosa, e 
datada de 05/05/91, intitulada ~A quem possa interessar", a UNI do 
Acre e Sul do Amazonas, que só tomou conhecimento da mesma no dia 
14/05, tem a declarar o seguinte: 

- No dia 11/04, na abertura da VII Assembléia Indigena do Acre e 
Sul do Amazonas, realizada cm Rio Branco-Ac, tendo a participação• 
de alguns partidos politicos, entidades governamentais e não goveE 
namentais,e~ceto o Conselho Nacional dos Seringueiros - CNS (mesmo 
sendo convidado), a Coordenação da UNI informou aos presentes que 
a Assembléia seria fechada à qualquer assessoria, entidade ou Ór 
gão, ou seja, a qualquer branco. Esta posição deveu7se ao fato a; 
estar havendo uma campanha de difamação da UNI na imprensa escrita 
local, além de várias promessas às lideranças, no intuito de divi­ 
dir o movimento. 

- Somente no·· dia 14/04 a As e emb Le i e foi aberta para participação ' 
da FUNAI .na discussão sobre a politica indigenista ~ficial, e à 
tarde para participação do CNS na discussão e avaliação da Aliança 
dos Povos da Floresta. Mesmo depois de v5vios contatos, telcfdnicos 
o CNS não se fez presente. 

Não estranhamos isto, pois j~ h; muito tempo o CNS vem 
se escondendo e dando desculpas para não discutir com a UNI, inclu 
sive, e principalmente, evitando fazer viagens conjuntas às áreas 
onde está havendo conflito entre indios e s c r Lnque i r o s , ou entre ' 
indios e seringueiro, contra maderciros, fazendeiros e seringalis­ 
tas. 

Estas atitudes vem reforçar o preconceito em relação aos 
Povos indlgenas manifestado pelo CNS cm v5rios outros momento~. 

- os documentos elaborados nesta Assembléia Indígena após ampla 
discussão, teve a aprovação dos 75 caciques e mais.67 outras lide­ 
ranças presentes e assinado pelos conselheiros regionais e coorde­ 
nação eleita. 

- Em outras ocasiões a coordenação da UNI, informalmente, manifes­ 
tava ao CNS que Ailton Krenak não tinha legitimidade do movimento' 
indigena brasileiro. 

Será que a aliança~ entre a exe~utiva do CNS e Ailton ' 
Krenak, ou entre lndios e seringueiros? 

NÓs que participa~os do 1~ Encontro dos Povos da Flores­ 
ta cm Rio Branco-AC, não temos qualquer lembrança de ter eleito o 
Sr. Ailton·Krcnak como ttPresidcntc da Aliança dos P~vos da Flores­ 
ta", conforme diz ou quer o CNS em sua carta. ·No nosso entendimen­ 
to a aliança é politica e não tem dono, não é registrada e nem é 
, ·; · ... instituição. É sim a tentativa de juntar f o r ç'a s na defesa ' 
da floresta, lagos, rios e mananciais e dos direitos das popula~ 
çÕes que habitwn n floresta Amazonica, assim como a utilização ra 
cional dos recursos naturais. · 
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Outro detalhe, quem conhece a história de Ailton Krenak 
é estranho compará-lo com Chico e Lula. Não é de nosso conhecimen 
to que Chico Mendes ou Lula tenham tornado atitudes a~toritirias 7 

ou que não tivessem lcgitimidüde. No mínimo é desrespeitar os 
dois que t.Lnham e tem conhcc í men t o e um trcl)alho s_ério junto as 
bases.do movimento que representam. 

Se o CNS tem alguma questão a ser resolvida com a 
Católica, não serviremos de ponte para isso. NÓS temos o 
de resolver, nossos problemas entre nós mesmos. Por isto, 

r'vc -;~e manifestamos nossa posição com relaçio i Ailton, sem 
volver ningucm. 

ja 
me 

Igrc­ 
costu 

en 

Se o CNS quizcr defender seu amigo Ailtón, tem todo o 
direito, ~or~rn n;o vamos admitir inverdades e tal:desrespeito as 
popu\a~~es in<llgenastsuas organizaç~es legitimas.· 

D~rante todos estes anos estamos brigando para que mil~ 
t az-e s , gover·no e outros tantos nos respeitem. Não admitimos ma Ls ' 

que ninguém, muito menos a direção dos seringueiros vénha dizer ' 
que somos Lnc cp az c s e sem cornpetênc ia de pensar, agir, ter ·. opi­ 
nião, refletir, tomar,posiçÕcs e até mesmo dar rumo ao nosso des­ 
tino, quandp até mesmo o Congresso Nacional reconhece a capacida­ 
de total dos· Indios na nova Constituição. E~ta posiç;o do CNS ma 
nifcsta uma total dcsconsideraç5o co1tt as populaç~cs indigcnas ~ 
desconhecimento ôo.movimento indlgena. 

1 

,. Eatamos ca11nados dc~ta conversa de brancos que n3o ~cci 
ta o ~rescirncnto do movimento indigcnn e que tcntüm nos diminuir: 
Passou o tempd cm que n6s n~o tinhamas conhecimento de nossos d! 
reitos e que prccisavamos de alguém pura falar em nosso nome. 

Acab~u a tutcl~, cnnya ou quulgucr outro nome que quei­ 
ram dar, de qualquer entidade ou ~rg~o. llojc, precisamos sim, de 
pessoas que nos apoiem, se solidarizem e que queiram ajudar na 1~ 
ta pela nossa autonomia, uma vez que temos ainda pessoas persis­ 
tindo no preconceito e pior cm flagrante desrespeito 3s popul~~ 
çÕes indigenas e suas organizações legitima. 

H.io Dr,1nco, +G ele maio do 1991. 

COORDENADOR 

..•.. 
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CIMI NORTE 1 MAY 14 ''31 00:39 

Rio Br~nco,05 de maio de 1.991. 

A QUEM POSSA J;N'J.'ERESSJ\R • 

.e dom profumlu trista~.1 qua vejo uma Cllrta intitulo.da "P.::!. 
.i::a o conhecimdnto da opinião pública" circulando no mundo inteiro.~ 
posar d~ cart~ t~r asninaturas de muitos índios a responsabilidade ' 
:i:ea.l desta é do CIMI Norte (Conselho Indigenista Missionário Brasilei,_ 
zo l , 

E~~a carta traz acusações s~rias contra Ailton Krc~ak(Co- 
e 1 

ordenador· NacJ.,onal da UNI e Presidente da Aliança do Povos da Flo:::-es 
ta do Brasil)} Eles acusam o Ailton de ser um tepresentantc falso - 
~o~ ~ovo~ Ind~gon~~ o ~ue ele C3t~ ~rrcc~d~ndo dinhoiro uc.ndo. 

"caus~ ind!ge~a" para sua vaidade pessoal. 
· Eu !jil escutei essa música antes om relação a outras pes-/ 

soas. Tem tido conscqUS11clas G6rias e al:ê pcrdis de vid~s hum~nas. 1 • 
Chico MAncll'IJ:õ t;flc:~b"1U viirins: vcz e s a,:-usa,;-Õoi; a í m í Le r e s , Em L, ~R? r,11"'" 

1 - 
elo ch í.co Nendc1s c s Lavu se cnndid.:-itan~lo como deputap.o estadual do ?'l'. 
(Partido elos ~robalhndoroa) os afiliadon da Igreja cat6lica reunia"' 

-se nas a.I ta:J :horai:; ela nolto p11r,1 (E!:l,1Vril_E.Pilq'acla) ccn e r a a c and ic:!!, 
tura dolo. /\cus,11:am o Chico de se::: uma amcn c a contra e, futm:o do s ; 
trnbnlhndorcs 'braoilairoa. Em 1.985, durnnte a pandi<latura para ~ro- 
fclto ele :\,1ptn\ -e cc u t.e L ,..,_ müs.ic,1 outra vez e idem om l, 988. F::l::iio r,!! 
ra nós não é Jurpi:esa, porque t:uclo o que cst.ã a.;:on_tacer.do a Ailt,:,:, ' 
já aconteceu v.,nl:es, Todnvi.1 e s s aa acus acêo s :.;ão ma}s 'porigos,,:: E':~~ .• ,' 
vnz. 

El~s prcssionnr~m !ndios par~ auuJnar documsnt:os co~tra ' 
.Íntlion. P,•11:.,·1111:1\1,1 <:cm\·.,:;1 par,1111:.)1;, tu pC?nr.o,. se:::, qU'J 1.1 r1.";t;1.:.!. 

pei:man~ce nus mc í s ele mil t:-ibos que existiam soo anos at.:-,b 
vi vcr âo cm paz , t impossível viver num mundo o~ce o mal é USE: 
f,lvorec,n· o bnm cu t a r do unn poucos anquaneo o. rna í.o r í « a'.,loni: 
revol~a uns contra os outros. B isso qui assegura a vida a-; 

bundanto ao i~imi~o 3s custas dos priviligios roubadou do povo po- / 
bre. 

C)lltI.'OH 

te que 

um dLa 
clt) para 
7.a e ne 

( <1 t:!Up1.1r<11l<;<1 "O!J trabalh.iclo.::os 
prmsidcnciais cm 89-90) quando 

j 
Cordeiro. Naau~lc tempo estas 

- 1 
f.or.am f.eli:cw duma mane í.r a que 
n sua lib~rdad~, Balnrios 

.i\s 1ucusações con Lr a i\., Krenuk tem um preca. 'Este preço 
n5o & ~6 quoa~iu de patlir conta5 da posaoa ~cunada. At:avis das::~ 
maldos.i. m,~nt;ir . a se tenl:.-1 fazer a me sma co í s a que accnt.cccu com Lula 1 

br«~~loir.o~,quo concorreu às·eleiçõ~~ 
as elites podcros~s usaram a Xlriam' 

ucusaç5es nio eram s6 contrd Lula =as' 
os trabalhadoras nio podiam conseguir' 

juoton, reforma ~gr5ria autintica e um ca­ 
minho para po~ fim 4 misiria generalizada que ~ata ~ilhSes no mundo' 
1111:~d.ro. 'rodo '.titlcr col,.1r.:;1d1.l 11or.:!.:.;1~ cit·cu11:.it:linciai:; é a s s as s Lnadc po_::: 
que os donos du terra vigiam de pert:o tal pessoa. Tiram vant açens 

1 • 

dcas as sii:tmçõ'cs p,.tr,l numc n t a r n pressão noracl.i nor e s t e tino dP. acu r '-' • • - 
wnç6es. Com Citice Ncnduu n5o fel diforanto. Levantaram to~o tipo do' 

- 1 ] l ~ . - r. • acun.1,;oon a qui1nl o pc r co }sH'«m que -l e o e .1.c,.1 na o runc s.onou ma tilrilr:i-n(;. 



r +0922327347 

~-- ....v' .•. , 

Cll'II MORTE 431 P02 MAY 14 '91 08:40 

o estilo da carta contra Ailton Krenak não é diferente. Não pode ser 

diferente porque o tr.lb.ilho desenvolvido por Allton até agora não se 

difercnciu da~uelc do Chico Mendas durante os anos 80. Ternos que o-/ 

Lha r só o Cenl:;ro Indígena de Pesquisa em Goiás· e à casa da Embaixada 
dos Povos ela F.loresta. O r o Lac Lonamen t.o dessas instituições com o m,2 
vimento internacional é algo que Ailton trabalhou.muit~ para garan-/ 

tir que seja f~ita da melhor maneira possível. Po~ exemplo controla~ 

do a demanda ciida vez maior dos produtos da flore0sta tem sido uma ' 
das lutas do A~lton em conjunto com a Aliança Brasileira dos Povos ' 

' da Floresta. A prcstncio de contas do lado d~ Alianç~ 6 mais ficil ' 
do qua aquela ~u~ ac. instituições que controlam os índio~ prccisom ~ 

presentar à Al1ança. Gostaria de terminar com o alorta segui~tc: Se 
as coisas cont~nuam deste jeito i possível que o Brasil vai ver ~c~­ 

pas ~rãgicas~(pos jornais). Se isso vier a acontecer o CIMI vai car­ 
regar a maior responsabilidade. Quero enfatizar minha posiçao contra 
essas acunaç6c~ pnra que mais tarde aquolou quo estio contribuindo ' 

para a de~graça do~ trabalhadores nio derramem ligrimas de crocodilo, 

Sinceramente, 

Julio Barbosa de Aquino 

CONSELHO NACIONAL DOS SERINGUE!Ros-cxs. 

,\.', 
;-. 
~1: 
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RESUMO DE RELATÓRIO FINAL 

Os escritos que seguem, resumem as idéias e trabalhos que 

foram discutidos na VII~ Assembléia Jndigena do Acre e Sul do Arnaz2 

mas,iniciado no dia 11 de abril de 1991,na prese~ça de 75 caciques 

juntamente com outras 67 outra~ lidcr.anças indigenas. 

1. Resolvemos,no dia 13 de abril,formalizar a União das Na~ 

çoes Indigenas,que já existia desenvolvendo os t~abalhos de união 
dos ~ovos indigenas,mas não era ainda uma entidade registrada. Apr~ 

.J - • ·tamos os Estatutos,elegemos a Coordenaçao Execut~va para um traba- 

lho de J(tres)anos e também elegemos um Conselho Deliberativo,form~ 

do por ll(Onze) conselheiros escolhidos pelos caciques das várias~ 

reas. ,',· .~I,: 

É esta a Coordenação Executiva: 

Coordenador Geral: Ant~nio apurinã; 

Vice-coord~nador: José Correia Jaminawi; 

Secret~rio: Manoel Gomes Kaxinawi; 

Tesoureiro: Toya Manchineri. 

É este o Conselho Deliberativo: 

Em Cruzeiro do Sul: Felipe Sereno Kaxinawi; 

Em Pauini: Abdias Apurinã; 

, F.m Boca do Acre; Francisco apurinã; 

Em Manoel Urbano;Pancho Kaxinaw~; 

Em Tarauac~: Raimundo Sales Yawanawa; 

Em Pci.jÓ: JÚlio Ka x i n awa : 

Em Sena madureira: Jos; Pequeno Jaminawá; 

Em l\ssis Urv.sil: JÚlio J.:iminaw.:Í; 

Em Eirunep6: Severino Kulina; 

Em Bnvira: Omar Kulina; 

2. 

Em Vila Extrema: Zczinho Kaxarari 

Conversamos muito sobre noticias de que várias entidades 

e po a s o o s estão c on s c qu Ln do dinheiro u!:l.1ndo o nome dos Inàios tlo iv-: 

cre e Sul do Amazonas. Não aceitamos que o nosso nome seja uscido 

participação sem o nosso conhecimento e consentimento e sem nossa 

5 
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direta decidindo o que fazer com essês recursos. Essa pessoas e cn~ 

l 
tidades que estão fazendo as coisas dessa maneira não estão respei~ 

tando a nossa UNI e estão criando confusão no meio de algumas comu­ 

nidadcs,indigcnns. 

3. Não concordamos também c orn os nccxe cos que o Presidente 

Collor e~crcve sobre os indios pois ati mesmo o artigo sobre terra 

desrespeita o direito originário 9ürantido na Constituição. 

A FUNAI de hoje vem h.:Í muito tempo prejudic.i,ndo o índio e 

fazendo muito pouco para nos s au coruun Ld adc s , Muitas .ve ee s tem iu.ti:.; 

compromisso com ou polf tico~; e lnv.i:;01:os d au Í\1:c.1::; Ind1c;Jcn.:tn' do quo 

conosco. 

:; PROPOS'l'i\~: 

1. Queremos um Õrgãõ., que coordene os trabalhos de protcçiÍo 

e assistcncia i nós,com real compromisso com os povos indlgcnas e 

que sua açao seja a de nada nos impor e que este Órgão seja dire~a­ 

mente ligado i presi~encia da rcp~blica. 

2. Exigimqs que a demarcação de nossas ireas se realizem at6 

1993,conforme o prazo estabelecido pela constituição e que seja ga- 

rantido a proteção de seus limites.Queremos as terras registra- 

das,homologadas e que os lndios tenhum acesso i\ estes documentos. 
3. Queremos uma Educaç5o ~ilingüc,que respeite nossu cultu- 

ra e que os Estado respeite noss.i educação específica. O Estado de­ 

verá cumprir a obrigação de remunerar nossos prof,essores e gar.intir 

a estruturação de nossas escolas. 

4. Queremos uma polltica eapecial de saÚdd,que respeite n0G- 

sa l:rndição, nossa medicina e que. :;cj.:1 couu i.do r ado crime qua Lqu c r o­ 

missão de atendimento de saúde. ao Índio. 

5. J\inda, cc h amou importante a a L Lo nç a ele inclio~ e ~et·inr;Lh' i.- ' . 

'J: 
ros püra defesa dos direitos e dua qucat~cH que nos ~nvolvam.s6 n5o 

concor<.lamos com a forma cm que eln vem sendo feita. 

Propomos rever algumas aç~cs que o Conselho Nacional dO! 

Seringueiros vem tomando,principalmcntc iquclas que afetam as comu­ 

nidades desta região. 

Torna-se urgente a UNI do Acre e Sul do Amazonas ovl 

gir do CNS que sejam ~iscutidas as propo~baG que cnv9lvrun as comu- 

,1 ~---i~- .;,. ··ttr. :, 
'·1. t•' • );, t(-"{. 
I •' I' ~'.) ~ ~ ' . ~ .. 1l";: .•. ,,. \f~ '"(f 

z.~ 
·,~ t. T,, 
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• 
~ ,• . dades indlgcnas desta regiio e chegar a uma soluçio para as virias 

inicititivas. 

V:Liil i\sscmblÓia lndlgena do Acre e Sul do Amazonas. 

Rio Branco,Ac,15 de abril de 1991.· 

~·· ;.1t: 

., 
1 

< 

,, 

_:, ,\( 

.. 
. ... - 

~; 
;t;l 

- 
' .. 

. 
('). 

._-... 

.•.. 

~-:.1: 
-~ ' 

'l':- 

't, 

_.,.'-, 

i . 
" 

,'.. 

., 
. , . 
.:!". 



'~ .... >- 
CAH'l'A DE ESCLARECIMENTO 

O nosso nome hojc,scrve para muita gente ganhar dinheiro 

ou fama.Nós temos que acabar com isto e passar a ter o controle de~ 

ta situação.exigir a prestação de conta dos recursos que foram des­ 

tinados aos povos indlgenas;cobrar as ações realizadas por estas 

pessoas e esclarecer no Brasil e no estrangeiro a real situação. 

Hoje aqui reunidos,nós indios do Acre e Sul da Amazonas 

decidimos nos juntar às outras organizações indigenas e discutir o 

problema da UNI de são Paulo;sua existência,açÕes e funcionamento. 

Não podemos mais permitir que Ailtom Krenak,siga em frente se dizen 

do representante dos povos indígenas do Brasil,viajando o mundo e 

arrecadando recursos para as comunidades,defendendo propostas para 

a solução dos nossos problemas sem consulta is nossas organizaç;es 

legitimas e às nossas comunidades. 

Projetos são elaborados,açõcs sao planejadas e executa­ 

das sem nossa participação.Pouquíssimas comunidades são beneficia­ 

das com estas ações.Algumas aceitam por desconhecerem;os objet1vos 

e outras são pressionadas,uma vez que enfrentam dificuldades inter­ 

nas ou de auto-sustentação. 

Questionamos csLc c.:irCJO pcrm.:incnte que tambcm niio é lcgI:_ 

.timo pois não temos conhec í.meut;o de nenhum encontro que o tivesse 

o Le Lt o • 

Achamos que foi importante naquela ocasião a iniciativa 

de Ailtom e mais alguns outros parentes nossos que estavam na cida­ 

de ou que eram funcionários da FUNAI,terem iniciado a organização 

do movimento em algumas regiões.À partir do momento em que foi to­ 

mada por ele a iniciativa de Representação à nível nacional,a orga­ 

nização indlgena e a mobilização das comunidades foi deixada para 

trás. Começamos a ver um trabalho de promoção pessoal;de pressao 

em cima das legltimas lideranças do movimento e um apoio e promoçao 

de lideranças falsas que hoJe estão mais ligadas aos interesses dos 

invasores e exploradores das nossas terras,além de divisão do nosso 

movimentd. 

Pbr tudo isto e mais alguns outros fatos,nós estamos es­ 

clarecendo as organizações indigcnas e entidades de apoio ao Índio, 

que não aceitamos que pessoas assim continuem usando o nosso ·· r norne 
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<> e~se dizendo Representante do nosso movimento. 

Nos comprometemos,juntos com outros povos indlgenas e or­ 

ganizações indigenas legitimas a discutir e tomar posição frente a 

Representação nacional. 

VII ;i ASSEMf;LÉIA INDÍGENA DO ACRE E SUL DO AMAZONAS 

RIO BRANCO,AC,15 de abril de 1991. 

Conselheiro Eirunepi~f '] 12.)J..li?....f-Jh@ j:;;()..f- in 01..­ 

Conselheiro ~:ui~iÂ.Ác:40 ~~ ~ 5--i/-,,>-~ -4k?~().- 
Cons. Boca do AcreV.Jla,,,r.e~~e,,tY fo..,,,,,,ooÍ.JJ.P fl(~~ 
Cons. Manoel Urb. ~~r;...tt1c G' f t7 ;:'.12.1> ~ SJLt/a.., 1~~4-,~ 

Conselheiro Extret~ e~ ,dÍ;z !":~ - ;t,.f ,K f! Í(,? /. ( 
Cons. C z. do Su 1 r ~ y-10 b-..e...5t. 0.-,.,í..,G 

.r7 ~ ,. '/ .~ l\c~_!!::~a 0N:'0 , .11-;13 

~ '"' \(~ ~- 0~=- 
Coord. da UNI/Norte~ \;:OlJU.,vt(J"-.àú. ~v' 

Vice- coord. UNiffíb_sJ eL)/4h',,,_ ~ <;A~ 

Tesoureiro UN~ Sai,te,Úu ~ c;;;h. 

secretário UNrf!IMp;/ (j&r1M q&,_ /:. ,;;/.uo. 

Cons. Sena •f fJt ~ J~' 

Cons. Tarauacá 

Cons. 

Cons. Envi 

Conselheiro 

q 
1. 
J . ' 
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Uós, 1· a fl,l:<:! r:it? 11 t.au t(.) :-;; c.1 ::rn o r q n n i ~ a i;rir: s t ud igonu s mombr o s dél 

COJ. t\1:3 -· eco rcfo na di '> d /1:; or.~rn n i.. :-. a :~~1f! s J nil í ~J l°::T 1,H, d a 1\rn~. ?.Õ:li. o. D Y.'!l 
si lo ir,1 •· ma n j f:i:.:; t: l• m<'>G nos so t:.o l.! a l. ,:, pi·d.o i'i ~; t::oi,d. ç Õf? s as 1.nimfalu s 
p,;a}.é\ IJN'J.·· /\e::J:t1/ !lo -;.•.:-nl;.ldo da q11C!~tifHt.l.::' <• d<~fHtll,..:io,: p1.1bli<..·an1cn­ 

l:~ o pn p•,tl. h oi{' ch?IH!it:i-11.? 1\ ~lél do 1 H~ 1 o IH • i'. I ! t on 1·: 1 ~! IH\ k . 
í-'"11.<2!1110~ i,F,1-:c; pr..11 n,. U<.:•:l'..l.t;"lt••:: mo t i ,•1 ... S: 
.• r; s r , r,ill·on ~r·•;n;l\~ d i r l qc 1:m~ •.:r,\.ü];,1• .. h: dh·'lmnd~ MÍ1t!lco1 

dê CIJ l ti.1 t'i.\ 1. wl i -~ e~ 1\,:1 , •:•n t i. d,'ld e:? '-! uo n Üo f;t;t::i ne n ti um 1: i po d~ pn t l: l 
~1r..,c-ao !nr.1.Ír"'Jl,1'1r'I tll1 ,;11,1 cll.n:.,;~Q; 

•• nJ.g,JIIH ,"ltv:,:; ;\l:.t,01!:I (> !.~1·, /\1. l t •.)11 ,~,..·,11.:i.h 11:1:-a:;0·1 n ::.r~ p rri-: 

cl.nmi'\r <:<:n,:di::n"',11,t' n:-:,•ion;1 l d.:, r;:-II - t:111,jc, daq l!ar;õa-~ l n<ligr::-· 
ns s . nesch~ en\~no, 11;io :;01~vc,::~1.1 ;v~nh1J;"':'.;1 r euu Lão OLt t1!;;!.;:1;1111b.ti!in }J~ 

l • l i r • 'd d J • r a a v 1:\ • :i. e r ,; s <:H1 e a :: g t: , av :i J G' r: ,, p r r.) r.:.:: .\. -?. e n t 1. a e , r. e a . J. r. rl t: E_ 
l~J.çôer;, pre!Zt.:1r. conLc s ou qua~.qtir::r ou t r o procedim<?11tc minimo 

., • "" • ..•. • .1 'd . n~eess;u:lC'I a P.:ost.r?nr:ta uo 1;n1H ~1,t.1 tli:lc ccFr~~~~ntf'tlvu. d e so- 

ciedade c:.lvi!: 
- o ~e Ai.l.!:~,r, V.n"!n<1k tQtr.011 p,ira !:Í. est-.f> c a r qo de c oo r do •• 

ncv.3or nao Lonu l ao. UNI, pa s s ou ,:, (;-11:H c;n nome dos Índios 11a l!!! 
p r e n aa ~ ,:-m r.'111 t-. rnr, f fi run n nmn tu r tlrJ i,~g ·;\ ç ~e;., fJ ::u: a l !l s o 1 

- o ~r. Ailton Krenak p~$SOU ~ receber µrimios, ce~lizar 
v í.aq e n s , c on r s ta r crntidach!!'= do nr.asi.l e do cxt.e.i=ior, e Labo r a r ' 

e lritcrm~di;)r p r o j e r o s , .t~('O:::l.ier. tfonç;j,_,::; e nio p r e s Lo r c on t-a a .:i 

•. rb so Ju t ame n e c 11i.nrJl\Õm s ob r e ;, ~,ti.l .i.:l.iH;~ír:., ele .ret:u.rsos de s t Lna- 

1 • 

lj .. 
• 

do!:1 o o s povo e i nclJ ~1e11;,1:; do B.i:~1!"', i 1; : 
- n s r . Ai.ltr,11 Kt'f!IF1:: c r i ou n r:11!1:!t}!ci,1 "Emh,,ix.:1cl~1 tlos Po> 

. 
• 1 

r 
1 

vo s d:, Flo!'ç-:~: Ln 11 ~1<1 c5.r:ln•1c dn !i,~o Pi:w l.o r! pa s aou a ~,.: cons Iuc ... 

do B.ras.U.: 1 
t 

1 
1 

.1 

.. 
• •, 

olaut.e dlaAo, nô s , rcpr~IJ~.ntnnt:c~ dn a orgnnliru;Õ(H.' :Cnd!r:t,! 
ne s da runa-iõn.i.:c\ Bc~aileiL·a no s d l rl ç Lmo s à opinl.no pública na ..• 
~!onal ~ intern~cional, is on~!<ludGs da upoio a cousa !ndigon~ 

1111 d.o,1 

!O 
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aos pn r tic.loz ~:ol t tLc o s , à$ en t idad!.!S, Ln s ti cu Lcôe s 1:1 mov Lmen - 
tos de solida .. d.i:!d~ciu do e x t e r io.r pa r a mtu1if0st~r nosso total 
repildlo ão priticas autor~ti~ias e deua~regador~s do movimento 
indígena realJz~das pelo sr, ~il(o,, Kre~Rk nnsim como nossa ab 
soluta negac;ão de qt~a J.quer. le9 i í; l.m Ld adc dos cargos que ele diz 
ocupar. 

f.i..ualmerd:e, juntos com a ~rnl-r,cre, nos comp.rome cerno s eu, 
e ori j un b o com l~Utros po vo a .ln::iigi;•n,:i:: e o.r•:1<?.niz,:\r;Õ~s indígenas l!l 
g.Í t.Lma s U dlsc;nttt <·~ l:l.m1t.J1· l~•úS it;?i0 f.r~ntC' .:'. qtlast:ac c1a l'?.epi:e- 

• 
seraf.:a<;iio Nac ld1ir.t J.. 

n:1.rwus, 19 de abril d~ l991. 

--- ---- ----- li 
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CO/AS ReAL/ZA GNCON/;f't 
NA SEMANA Do.s PeJVo.s :: 

rN/)/GENAS ' 
orno nos anos anteriores, a Semana dos Povos Indígenas foi encer 
rada com a realização de um ato público, desta vez na Praça do 
Congresso, dia 19. Lideres indígenas, representantes das entida 
des de apoio , do Movimento Popular, partidos poli ticos e parl~ . r; 
mentares estiveram presentes à manifestação. :· ~1 

Na mann~ do dia 19, os representantes do movimento indígena estiveram na :1 
Assembléia Legislativa do Estado onde firzeram duras criticas ao comporta {/ 
mente de determiandos parlamentares e também à criação de municípios em '.~ 
terras indígenas pela Constituinte Estadual. A crítica dos índios não agra ( 
dou aos deputados Marnoud Ahmed, Humberto Michiles e Lupércio Ramos, que :! l 
revidaram fazendo acusações aos Índios. l· 

Do dia 15 ao dia 18, os índios, em torno,de 50, reuniram-se no Retiro :'.; 
Jordão, no III Encontro de Reflexão e Planejamento dos Povos Indígenas da :,:.;.j 
Amazônia Brasileira. Participaram representantes dos Povos Indígenas do A- · I: 
cre, Rondônia, Roraima, Amazonas, Bahia e Sergipe. "t- 

Após a apresentação dos representantes de organizações 
e comunidades indígenas, os participantes do 
Encontro ouviram as exposições dos 
parlamentares Eron Bezerra e João 
Pedro (PC do B), sobre a conjuntu­ 
ra latinoamericana e brasileira 
O Assesor jurídico do CIMI Nacio - 
nal, Paulo Machado Guimarães, fez 
uma exposição sobre a relação do 
Estado com os Povos Indígenas, ex­ 
plicando o funcionamento dos pode­ 
res e sobre os direitos dos Índios 
na Constituição. A participação do 
deputado petista, Sebastião Nunes, 
colaborou na discussão sobre as 
propostas do governo paralelo 
Partido dos Trabalhadores. 

e 

O final do encontro se deu com 
a conclusão dos trabalhos em grupo 
onde os índios discutiram as pro - 
postas que devem ser executadas pa 
ra solucionar os seus pro~· 
blemas mais urgentes. 

No decorrer do Encontro, surgi- 
ram fatos novos que obrigaram a 
uma resposta imediata por parte 
das organizações indígenas, como a 
proposta do goveno de ocupar as á­ 
reas de fronteira (SOS IIabitétção) 
e denúncias contra o coordenador 
da UNI/SP, Ailton Krenak. 

do 

O• indlo• dlacutltem oe HUa l)fOl)IMnae •~denunciar oe_ at~ ~ 
governo à eocledade braallelril (Fo~ DA) __ . _ . . -~l:,,i 
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CARTA DE DENÚNCIA 

! .• 

Nós, representantes das organizações indígenas membros da 

COIAB - Coordenação das Organizações Indígenas da Amazônia Br~ 

sileira - manifestamos nosso total apoio às posições assumidas 

pela UNI-Acre no sentido de questionar e denunciar publicamen­ 

te o papel hoje desempenhado pelo sr. Ailton Krenak. 

Fazemos isso pelos seguintes motivos: 

- o sr. Ailton Krenak dirige uma entidade chamada Núcleo' 

de Cultura Indígena, entidade que não tem nenhum tipo de parti 

cipação indígena na sua direção; 

:' ·1 - alguns anos atrás o sr. Ailton Krenak passou a 

clamar coordenador nacional da UNI - União das Nações 

se pro­ 

Indíge- 

nas. Desde então, não convocou nenhuma reuniãoouassembléia pa 

ra avaliar o seu cargo, avaliar a própria entidade, realizar~ 

leições, prestar contas ou qualquer outro procedimento mínimo 

necessário à existência de uma entidade representativa da so­ 

ciedade civil; 

- o sr. Ailton Krenak tomou para si este.cargo de coorde­ 

nador nacional da UNI, passou a falar em nome dos Índios na im 

prensa e em outros fóruns sem ter delegação para isso; 

- o sr. Ailton Krenak passou a receber prêmios, realizar 

; f 
'1 . i 

viagens, contatar entidades do Brasil e do exterior,.elabora~' 

e intermediar projetos, receber doações e não preitar contas a 

absolutamente ninguém sobre a ~tilização de recursos destina­ 

dos aos povos indígenas do Brasil; 

o sr. Ailton Krenak criou a chamada "Embaixada dos Po­ 

vos da Floresta" na cidade de são Paulo e passou a se conside­ 

rar "Embaixador'1 i~ualmente sem delegaçâo dos povos indígenas' 

do Brasil; 

- a partir do controle de fontes de financiamento e der~ 

zoáveis somas em dólares, segundo suas próprias declarações , 

o sr. Ailton Krenak passou a realizar pressões e chantagem eco 

nômica sobre lideranças e comunidades indígenas; 

- ~stas pressões e chantagens geraram considerãveis pre-' 

Juizos e sofrimentos para organizações e comunidades indígenas 
' : . 

na medida em que suas lideranças se dividiam a partir de proj~ 

tos autoritários vindos de fora. 

., 
•\' 

i 
1 
!, 

• 
Diante disso, nós, representantes das õrganizações Indíge 

nas da Amazônia Brasileira nos dirigimos à opinião pública na­ 

cional e internacional, às entidades de apoio a causa indígcn~ 

aos meios de imprensa, aos movimentos populares e sindicais, 

,, 
'j; f' 

,•. 13 

., 
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aos partidos politicos, ãs entidades, instituiç6es e movimen­ 

tos de solidariedade do exteiior para manif~star nosso total 

rep6dio ~s pr~ticas autorit~rias e desagregad6ras do movimento 

indígena realizadas pelo sr. Ail ton Krenak "a s s í.m como nossa a.!2_ 

soluta negação de qualquer legitimidade dos cargos que ele diz 

ocupar. 
1 ' 

Finalmente, juntos com a UNI-Acre, nos comprometemos em 

conjunto com outros povos indígenas e organizações indígenas le 

gítimas a discutir e tomar posição frente a questão da Repre- 

;·,'. sentação Nacional. 
1 ! ' 

i .. j 
'il 

Manaus, 19 de abril de 1991. 

ll/'( C1 //l C ~ --· ( ~- C) / Í-/- (5 
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COIAB NEGA LIDERANÇA DE KR~ AK 
------------------------------ ------------------------------ 

Poucos dias depois do protesto dos povos indígenas do Acre contra i 
' 1 
li. 

l 1 o coordenador da União das Nações Indígenas (UNI), de São Paulo, AiJ 

ton Krenak, novas acusações foram feitas contra ele, desta vez pel-­ 

repres~ntantes dos índios do Amazonas, Rondônia e Roraima • Em carta .,, 

assinada por 47 líderes e representantes de organizações, os Índios 

denunciam que Ailton Krenak se proclama liderança indígena para se 
\ 

beneficiar com verba de entidades de apoio à causa indígena. 

"O sr. Ailton Krenak dirige uma entidade chamada Nficleo de Cultu- 

ra Indígena, entidade que não tem nenhum tipo de participação indíg~ 
,. 
1 

na sua direção11, denunciam os índios. Para a COIAB, Ailton Krenak 1 
nao tem legitimidade junto às comunidades e povos indígenas do Brasil, 

pois durante todo o tempo em que está. à frente da UNI não convocou 
1 
\ 

l 
H 
~ 

. [i 

nenhum reuniçao ou assembléia para avaliar seu cargo, a própria enti- 

dade, realizar eleições ou prestar contas das atividades que realiza. 

Os líderes que participaram do III Encontro de Reflexão e Planeja 

mente dos Povos Indígenas denunciam que Ailton Krenak passsou a falar 

em nomes dos Índios por sua própria vontade e determinação, sem consul 

ta alguma às comunidades e Povos Indígenas do Brasil. "Ailton Krenak 

sil e no Exterior, elaborar e intermediar projetos, receber doações 

passsou a receber prêmios, realizar viagens, contatar entidades no Bra 

e nao prestar contas a absolutamente ninguém sobre a utilização dos 

recursos destinados aos povos indígenas do Brasil11, acusa a COIAB. 

CHANTAGEM ECONÕMICA 

Na cidade de São Paulo, conforme a carta divulgada pela COIAB, o 

coordenador da UNI criou a "Embaixada dos Povos da Floresta" e passou 

a se considerar"embaixador" sem que para isso tenha sido indicado pe- 

los Índios e povos da Floresta. Na verdade, esse cargo serviu para que 

várias comunidades indígenas sofressem chantagens por parte de Ailton 

Krenak. 

"Estas pressões e chantagens, a partir do contrrole de fontes de fi 

nancimanto, geraram consideráveis prejuízos e sofrimentos para organi- 

zações e comunidades indígenas na medida em que suas lideranças se di­ 

vidiam a partir de projetos autoritários vindos de fora", diz um trecho 

------ - -- - ---- --- -~-------- ---- -------- 
da carta. COIAB. 
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, ... Coia b. acusa. Krenak ;: .. 
:.··<-: de:·}~n.~gociar'~ ... a. UNI .. ;-?. 

· Poucos dias depois do protesto dos todo o tempo em que está à frente da 
povos indígenas do Acre contra o UNI não convocou nenhuma reunião ou 
coordenador da União das Nações assembléia para avaliar seu cargo, a 
Indígenas (UNI), de São Paulo, Aílton própria entidade, realizar .elelções ou 
Krenak, novas acusações foram feitas p. estar contas das atividades que realiza. 
contra ele, desta vez pelos representantes , Os líderes que participaram do Ili 
dos índios do Amazonas, Rondônia e . Encontro. de Reflexão e Planejamento 
Roraima. Em carta assinada por 47 dos Povos Indígenas denunciam que 
líderes e representantes de organizações, Ailton Krenak passou a falar em nome 
os índices denunciam que Ailton Krenak , dos índios por sua própria vontade e 
se proclama liderança indígena para se determinação, sem consulta alguma às 
beneficiar com. verba de entidades de comunidades e Povos Indígenas do 
apoio à causa indígena. Brasil. "Ailton Krenak passou a receber 

"O sr. Ailton Krenak dirige uma prêmios, realizar viagens, contatar 
entidade chamada Núcleo de Cultura entidades no Brasil e no exterior, 
Indígena, entidade. que não tem elaborar e intermediar projetos, receber 
nenhum tipo de participação indígena doações e não prestar contas a 
na sua direção", denunciam os índios. absolutamente ninguém sobre a utilização 
Para a Coiab, Ailton Krenak não tem dos recursos destinados aos povos 
legitimidade junto às comunidades e indígenas do Brasil", acusa à Coiab. 
povos indígenas do Brasil, pois durante 

C IMJ ·- .. N l :i-~.-l~f: 
ô~ 
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Belo Ho r l zou l o , ?', dr! ;illr·i 1 rlc 1991 

Vossa Ex e e J ênc i n Heve re11d Í :~f; i ma 

D. LUL, .i :lllu Mr~ndrn cln /\ l 111r, i rl:1 

/\ r: e ( ! b i : ; p,, r J e M :.1 t • i ,.t 11; 1 

Pr-e s i de n t e d a C<,11rc~r011cin Nnc~io11,1l dof; Bispos do Brasi.1 

Caro IJ. Luc .i nn o , 

Com muito respeilo e lristczn fnço chegar a V.Exa.Revma. 

correspondênc.ia circuJar uistr.ibuída peJo C!Ml NOH'l'E. 

Que os c omp anhe í r-o s e pn r t t c í p nn l e s v i.vo s da t.r-age d l a humana 

que esl.e mundo está a impor no nosso povo sejam recheados de 

fome, d e s e srp e r-o uc n , cJÚvidns e d.iverp,êncins é compreensi.ve]. 

Os donos do po dc r- são mo s t r o s cm implw,t.nr c aLun l aa , 

dn ac on I i anç ns , p r i nc í pn t mo u í e 110~~ povos ma i s sofridos, como 

forma de nunca ne rtu i I ir .1 1111 i i10 pc 1 ,J bu s c n de jus U ça e paz. 

MiJl.011 NnscimP.111.o Jil c:111'011 if;~;o, r-'m l~l'/'1, numa mus í c a de 

Pab lo Mi 1 :\IIC 7.. ~ Clt i e o n11;n·q11,~. 

"Sin embargo parecja 

Que t.odo se i b a a ac ab ar- 

Con Ja distância morlal 

Que separo nueslrns vidas 

Re a l l z av an la labor 

De desunir nossas mãos 

E fazer com que os jrmaos 

Se mirassem con Lemor 
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Cu anelo JH.HW ron I os niíot~ 

Se ac umu l arani··rnncorr.s 

Se o I v .i darnm os a111orcf; 

Parecjamos exlra~os 

Que d i R l. â n e i a ! . ão s o f r j d a 

Que mundo lia separado 

Jamás s o hi rb l o r-n o nc on t r-n.!o 

Sin aporlar nuevas vjcJas 

E quem r,arante que a llisté)ria 

E carroça ab audon adu 

Num a b e i r a d e e s 1. r .1 d ;1 

Ou numa e s t açjio i r ig l o r l u 

A Hí s t.o r í a e um carro alegre 

Chejo de um povo conten!r. 

<Jue atropela j11dj l'c~l'<:111<' 

Todo nqur. 1 e que n ne g, t~ 

É um trem riscando l.r i 1 ho s 

Abrindo novos espaços 

Acenando muJtos abraços. 

Oalançando nossos filhos 11 

(Cancion por la Un i d ad de La t i110 Ame rica). 

lloje, o mesmo Mj l l.on, ac omp anhado de /\nine Surui ,. Siã Kaxinawá e 

Antônio Macedo, do Acre, emocionam os Estados Unidos, seja na ONU, 

nas Universidades ou 110s paJcos tla vjda pregando a harmonia 

entre os povos. 

J,.J 
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Estamos 1 nnç ando o disco 'l'X/\ 1, qt1c l'o i feito em comunhão com os 

Írid í o s , seringuejros e r i ho l r i uho s e com o apoio da União das 

Nações Lnd í ge ria s - lJNl e do Con se Lho Nac f ona I dos ·seringueiros - CNS, 

TXAI - e palnvra dn li11gua dos jnd.ios Kaxinawá, adotada por 

i11dio1::1, tHJ1·i11gt11'il'<1:; e r·ihnit·i11l101;, 110 Acre, como 

t.r-n t ame n t o da rr.r,peilo e c a r i nho . Cornp anhe í r-o . A metade 

de rni.m que existe em você, e a mel.ade cJe você que 

exisle em rn i rn . Ern lodos nos. 

O que nos cllegou e es l.n r recf'! e um fax do Cl MI NOUTE com acusações 

graves e pe ri go s a s c on t r n /\ i 1 1 on K r o nnk . 

NÓs, do ou í 1 ornb o , que j i, f o j I no ame aç ado e pe rsegoido, tão 

invadido e t.no r-e s ís l en t.o na von t.ade c.le lutar por liberdade, 

igualdade e fralernidade, somos JJgados em aliança com os povos 

da floresta, dos rí o s e da vi dn . 

',1 

~:sµar1l.ndos, pergu11I nmo n qt1it11do clu=ignr-iío a í.e nós as provas de 

acusaç6es tão graves? Acredil.amos que essas palavras não passam 

de calÚn.i.ns. NÜo somos juÍzes de nada mus, da mesma maneira que 

recebemos as acusações, que r erno s receber as provas - cabe a quem 

acusa o ;nus da prova - e isso cobraremos dos companheiros. 

D.Luciano, muito j~ sofremos, 111uJLo j~ nos torturaram e n~o 

queremos ver a CNBB, atrev~s do CIMI NORTE, usar os mesmos 

mecanismos e arlifÍcios que os Órguos de repressão e informação •:' 

Helders, Ânge]os, Chicos, Marias e muitos outros. 

' 
tanto abusaram na dlfamaçio da honra e integridade dos que buscam 1 

~ • { 
1 ., . . 

o bem comum. t so lembrar um pouco dos nossos Pedros, Paulost 

t ,. ,: 
' ,• 

,. 
1 

: ~ 
,' ~: 
,, . ' 
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"Lembrem-se do que ac on t.e c e u no passado: 

naqueles dias, 

depois que a J uz de Deus b rl I hou sobre vocês, 

voc~s sofreram muit.as coisas, 

mas n~o foram vencidos na lut.a. 

J\Jgunr-; foram i111:>u.l t ado::; ,~ 111:111 rnl aclo s , 

publicarnenle, 

e oul r-o s t oma r-am p a r l.c 110 sofrimento 

:,' ,, 
j 
,; 

dos que foram tratados assjrn. 

Vocês parli.cjparam do sofrirnent.o 

dos prisioneiros. 

: 

·~ 
' 

1~ qu anrlo I i r a r am ludo o q11r) vocês 

vocês aupo r I.o r-nm Ls s o com 11lr1f~ri;1, 

i nh arn , ·~- 

porque s ab l arn que po s s u i rrm coisa mui I o me 1 hor, 

l· que du r-a p a r-n sempre. 

Po r-I.an í.o , 
- nao percam a coragem, 

porque e ln l. r a z grande r-o c ompc n s a v " 

(llebreus 10, J2 - JS) 

D. Luciano, bem perto e com muita I'e , µarl.icipei, através de •. 

amigos comuns, da vossa lut.a pela vjda. Mujlo me identifico na 

dor, pois Lamb~m eu fiqueJ e11lrcvado com medo de andar novamente 

com os próprios pnssos. Conheço n dur-e z a dos metais nos ossos 

do corpo humano. Assim pude encher o coração de pensamentos, 

palavras e obras em dJreção ao meu próximo mas, repudio a 

injustiça e a maldade com igual ví go r . 

,'/ 

-i ... 

. •. ,. 
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,. "Porque n muJdadc queima como urn fogo 

que devora as sarças e os r.spinhos, 

depois envolve a espessura da fJoresla; 

de onde a fumnça se eleva ern l.urlJ.iJhÕes. 

Pela c~lera do Senhor a lcrrR esl.a em fogo, 

e o povo v e i o n se r p r r. c-: n d ., s e h ri rn ri R • 

Cor t. arn à d I r e j l a , e tê rn f orne , 

comem à esquerda, e n~o sr s a I í s f az em . 

Cada um devora a carne de seu proximo, 

e n i ngucm tem pi e dnde de: f~P-11 i rrnno i " 

( J S U i éH5 9 , 1 0 - 1 "l ) 

Final rnen te, com hum í 1 dado, peço a V, l'.:xa. He vmn . que olhe com 

carinho por esles nossos it'miÍo'.{ qt1r. estão cheios de miséria 

em seus ntos. 

Tenho a cerl.eza que o c o r-ncrio e ílS mao s do Sace rdo I e de Deus 

saberão rP.co1tchn.Í-Joi; 11;1 l1;11·111011i:1 0. ;u;sim contlnuaremos junlos, 

' l 

' i. ~ ~ ( 

cada um no seu d i v i no Jl,IJH-~I, l u t anclo por jusl .iça e paz. 

Na oportunidade envjo o djsco TX/\1 e, t.ambém o folheto 

Os Direitos da Criança, que elaboramos e estamos distribuindo 

numa Len l.a t í va de ae ns í b i l Lz a r as p e s so as . 

Receba o c a rí nho ao abraço de seu i r-miío em Cristo, --e_ 
~uy ?::.eca Ferreira. 

/ 

;( 
'··' .... 

C/C6pia: D.Paulo Evarisl.o, r~rdeal Arns 
D.Pedro Cnsaldáliga 
D.Thomás Balduino 
D.He]der câmara 



Milton Nascimentn 
Produtora Quilombn 
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HraGÍll~, 29 de abril rlP l9Y1 

Pre?.ado Hi 1 t cn , 1: 

J.. omnc; i n for111a.dos P ?.1 i'l reP r e s e n ta~ ão do Cini i , !~ C~nse,1 ho 
!nriig1:1nista. Missionário} nn RPgional Leste (MG-ES-SUL OA BAHIA>' / spbre o 
Protesto d~ Produtor~ Quilombo contra o C!Ml, que estaria v,eiculando 
inform~~ÕP.~ ofensivas~ Ailton Krenak, coordenador da UNI Nacio~al. ·'!1 

fm ~onsiderac~o ~o ~eu trabalho artíst1c~ e compromi~Jb ~om as 
e au s a s .d o s setares ne r í m í d o s q o s t a r a amo s de esclarecer que: : '.f 

1 
1 
i 
.j 

1 

19 - O ClHt nunca vetrulnu 
natureza t"rintr·a Ailton Kr e n ak . 

' d 

ac: usai; ão ou o-fens<l d e :: qua 1 ciuer 

1 

1 ' 
2º - As r~-f1;1r ên e: ias hd t ",; a A 1 1t on pe 1 o j orna 1 /fO~ANT.lM, 

e ub l í c ac ão mensal do Cimí. em sua e c í c ãc nQ 137, ano XIII, <td; fmês Ide· 

ab r i.) >.. .tratam-se d e s r e s o l u c Be s e carta de e$Cla.rec:ime"t9! jda :Vll 
As~emblei~ !ndigi;,na do Acre ~ Sul do Ama.!.onas, que abordam c:ottpuftas · do 
~~a~ct~na.dor da UNI Naciona) N~n s ã o , portanto, aHrmaç:Ões cu p~~i:c:ões: de 
e 1011.; . .. . i: 

1 1 

3Q - A r.nordenai;ão das ílrgi'\nir.:ac:Ões Indígenas da:;'. Amazônia 
Sras i leira < Coiab) , em c;ua reuni ão de reflexão e P 1 anej ament o.li Qeorr ida 
este_mis ~m Manaus, tamb~m PWt~rnou manif~$ta~io sobre o mesmo ~~~unto. A 
rppr~S6hta~io do CIHI na Regi~n Nnrt~ I CAM,R~), com $Qde naque1~ cidade~ 
;1.pfl!na~ c::e!dau à Co í ab o -fac:-~imi le ( fa><> para que a organiza.tão lj indígena 
divulgasse o rP.e;ultado da reunião a outras Entidades, persona11i~ades e 
impr_~n5i!L é pr"-tir~ do Cimi d í s e o r de sua infra-estrutura :·j p•ara as 
inici~~ivas da~ nr9ani2a~6es indíg~nas. ., 

11 
.. 49 - Sugerimos qut=t q11,3lquer pedido de esclar-ec:imento Jdll ;relai;:io 

ao cont:1:?Údo dos d oc umen c c= d i vu l c a d o s seja dirigido aos povos i~ldiigena.~ e 
suas .leg íl i mas orgr1n 'l z a c ões localizadas nas l:.st a d o s do Amazonas ;j Aor:a ima, 
Acn:?.J __ Rcmdônía e P"'rá. 

j 
1 ., 
1 

1 

U Cimi re~firma seu comprnmi~5u ~m 
organi~a,ões indígenas da Ama28nia e respeito pela 
delas. Ao mesmo tempo coloca-se à disposi~ão 
profundamente, a quPst~o e buscar entend1mêntos em 
indÍ.9.e.na, que pnwcupa a todos nós. 

I·/ . ! ' apoiar as 1_., diver:sas 
;;.ut: on orn í a de 1jc~da .uma 
para disc:u1ijir, mais 

torno da pr~b~emática 
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Belo Horizonte, 1º de maio de 1991 

/\nlÔnio Bnand 

CJMT / r,mm 

Prezado Ant~nio, bom dia! 

Respondend~ ao seu fax ClMl/CNílU de 29 dn abril, escrevo-lhe. 

Milton Nascimenlo esl.~ em t.ourn~e no exte~Jor e o fax do CIMI Norte 

chegou no Quj}ombo. Quem o recebeu, esLranhou, fui eu, Márcio. 

Obrigado pelo reconhecJmenlo ao trabalho do MjJton, real~ente ele 

comunga com o povo na busca de um tempo melhor. 

Agora .que r o p as su r+l IH~ meu se11 I j me u f.o cm r e J aç ao as acusações ve j cuJ adas 

pelo CIMJ. Norte, contra AiJlon KrP.nak, por esl.P. mundão de Deus. 

( /\nexo c op j a de rn i nha e ar t.a para IJ. Luc i ano ) . 

1.0 CIMI veiculou sim acusações e ofensas a l\jJLon Krenak - veicular, 

ensina-nos o mestre Auré 1 i o é:" t ransmi U r , propagar, difundir. 11 

O d í c í ona r í o de c omun í c aç ao d i z : 11veicuJo, o mesmo que meio de 

comunicaçao, qualquer rne i o de d i vu l g ac ao v í sua l ou auditiva." Como 

voe~ afirma, o ClMl vejculou nn RcljçÜo de nº 137, ano XIII, do m~s 

de abril, que n;o Jj, mat~ria que abordam condutas do coordenador 

da UNI nacional. 

2.0 fax que recebemos tem no cabeçalho, bem legível, CIMI NORTE. Sem 

querer e n s í n a r- nada, ac r-e d í t o que urna r-eun í ao de re.flexão deve, 

também refl e I.í r sobre o teor, f'und ame n I o de suas denÚnc j as e da 

i.'· - 
1, - 
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ob r j gação ab s o l u ln de p rovr1- 1 n s , Ter si do t.ambern uma reuni ão de 

planejamento, como você djsse, m~ assusta; most.ra que extstem 

planos para d í I'amat- Aj J l 011 Kr-e nak . 

3.Aceito sua sugestão e peço nrío npPn.J.s P.scJnrec1mentos, como também 

p r ov ars c ouc r-o t ;:is dr. t ::io gravnr; - ;ic11r~nçor)S, urna por uma. Na j nex.i s t.ênc ia 

das mesmas, gost.aria de v0.r um pPdido publico de cJescuJpas, por 

dí vu Lg aç ao de 1nverdades, dP. todos os e n v o l v í do s , f nc j u s í ve do 

CIMI/CNBB, que vejculou e dis1.r.ibuiu t.ajs acusaç~es - n~o posso 

ac e i I ar uma l av agnrn de mií.os ;:; l'Ônc i o P j 1 ;,.I os. Diferenças devem ser 

discutidas mas t.odos devem responder por at.os praticados em seu 

inl.er.ior, inst~ncias e foros. 

Conv í v o com /\'11.on Kr-e n ak i au a l u t n ç s e u pensamento, e .i n Came falar o 

que estio falando. 

Quando a revista Veja, e d í ç ao 1 IBO, r-o t.oma o caso Hiocenl.ro e a 

f;1rsn mor i t.nr ln mor i í ;1rl:1 JH' 1 o r~ril ?ío Coronr' l .loli pn r-n o nc ob r í r a 

real j d ade, relembramos a dure z a ela rne n t ira. 1 magi ne se o mi 1 j t.ar 

oport.unista t.f ve s se a r-gume n l ado qur. os policiais t.e r r-o r í s t as 

estivessem nli com um oul.ro ljpo de veiculo apenas ernpresLado e que 

o Exercito 11ada tinha a ver com o caso ja que era so um veiculo 

emprestado? 

Tudo tem responsaveis, ainda que t.e11tem se esconder at.raves do 

manto da jmpunidade. 

E bom lembrar que a epoca da repress~o, quando mal.aram Wladimir 

Herzog, o General Presjdent.e responsabi]jzou e demjliu o Comandante 

do 1º Exército. 



, .. • • ti, ••.• ' • 

i· GUILOMBO ' 
· CIMCÃO E PRODUCÃO 

".'.'.· S0Cf~DADE CIVIL LTbA. · . ,RUA DOS TYMSYR'AS, 301 
. ~BtLOHORIZONTE - 30140 •• ::::::::; 

. · MtNAS GERAIS- BRASIL .~::;::·· ··:· 
. TEl: 1031) 225-2199 . ,; :;·· •.• 
· T~: 31 5087 :: · .• ,::~:::: .. ::::·· ' ::: . . .. 

::: ,•, ... 
:=: 
•!· ::: 
•'• •' 

:;::· 

. ~ . 
.=:= n 

li •: :, 
,• 

·H ~~-. . ······ .•. ········ ....... 

Ant~nio, se sou t.~o rigoroso e dtJro e ,,orque acredito e respeito 

a profunda responsabi]jdade do C1MI/CNBB para com a lula por 

jusLiça e paz. 

Se n~o agjrmos com l.oda seri~rlnd~, n~o seremos djgnos o bastante 

para c am i 11hnrmcn; o c nrn l 11'10 11·,111t~pat'('til r' da verdade. 

Peço-lhe, reflita, pense em lodos est.es falos que nos atormenlam. 

Juntos podemos andar. O nosso jr1imigo ~ oulro e n~o esl~ entre n;s. 

Caluniar e como espalhar penas ao vent.o. 

Viajo ar01•a, agradeço sua disposiç~o para encontrar-nos e conversarmos 

profundament.e sobre cidadania e fralerr1idade. Tamb~m acredito que 

se ficarmos trocando sb pap~js pouco avançaremos. 

Ligar0i assim que chegar. 

Abrnç0s, 

/ 



DE GOIÁS 
C. P. 5 - Tel. 241 - CEP 76.600 Goiás (Go) Brasil Goiás, O 7. O 5 • 91 

Ilmo Snr. 
Márcio Luís Fonseca Ferreira 
Quilombo 
Rua dos Tymbyras, 301 
30140 Belo Horizonte - MG. 

Prezado Amigo Márcio Luis 

Recebi sua correspondência de 25 de abril, repleta dos mais ri 
cos conteúdos. Fui logo pondo o disco TXA1 para tocar. Tinha ouvido f~ 
lar tanto dele, mas ainda não o escutara. Ele mexe com raizes profun­ 
das da gente, suscitando sentimentos aparentemente contraditórios, des 
de a ternura embevecida até o alerta mais tenso e a mais irada solida= 
riedade. 

Considero um privilégio imerecido figurar junto com os Irmãos 
Helder Câmara, Paulo Evaristo e Pedro Csaldáliga, destinatários da có­ 
pia da carta dirigida por você a Dom Luciano. 

Compreendi seu espanto com relação a uma possível autoria do 
CIMI Norte naquelas pesadas e duras denúncias contra Ailton Krenak. 
Dai seu acertado recurso ao Presidente da CNBB, responsável por aquele 
organismo. Eu já tinha lido o fax retransmitido pelo IBASE, com as 
observações do Betinho, quase na mesma linha de você e já tinha conver 
sado com ele por telefone. - 

Agora preciso responder-lhe dando o meu modesto testemunho de 
que, neste caso preciso, não houve autoria nem do CIMI Norte nem do 
CIMI Nacional. o que houve foi simplesmente costumeira cessão de espa­ 
ço, em instrumento de comunicação, no caso o FAX. E só! Como disse ao 
Betinho, é bem possível que um ou outro do CIMI tenha algum "dente" ' 
contra o Allton, ou contra qualquer líder indígena. Mas no caso presen­ 
te o CIMI não foi o autor da denúncia contra o Ailton. 

Quando eu estava morando entre os Txikrin do rio Cateté em 1957 
assisti angustiado e ao vivo aos preparativos de guerra que seria tra­ 
vada entre eles e os Assurini do Trocará. O que era normal para os Ín­ 
dios daquele tempo no relacionamento intertribal foi superado hoje pa­ 
ra a maioria deles. Mas em compensação, surgiu a guerra "polltica", es­ 
ta ai a que estamos assistindo. ~ um fato novo depois de séculos de vi­ 
da das nações indígenas. A meu ver este é um dos maiores desafios para 
nós que nos consideramos aliados de todos os povos indígenas e não ape­ 
nas daqueles que entram em nossos esquemas de brancos. 

Caro Márcio, precisamos continuar este diálogo cujo mérito da 
partida lhe pertence. Parabéns~ 

"Que o Pai do céu sopre sobre os índios e sobre nós também com a 
cheirosa fumaça do seu cachimbo"! 

Saúdo-o com muita amizade. 

C/ cópia para: 
- Dom Luciano, Dom Helder Câmara 
Dom Paulo Evaristo, Dom Pedro Casal­ 
dáliga, Antônio Brande Betinho 

...\-\~-~--- 
Dom Tomás Balduino• 

Bispo de Goiás 
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·--- MárcioLui~ Ferreira. 
Belo Horizonte. os de agosto de 1991 

Vossa Excelência Reverendíssima 

D.Luciano Mendes de Almeida 

Arcebispo de Mar1.ana 

Presidente da Conferência Nacionalldos, Bispos do Brasil 

Prezado D. Luc í.ano , 

Em 25.04.91 escrevi-lhe sobre infâtnias e desavenças 

forjadas, que e s t.avam sendo pub.I fcjadas pelo Porantim, 
M ., M ' 1 

publicaçao do CIMI, orgao anexo a fNBB. 

Muito conversei com o Antônio Branf, trocamos cartas e, 
, ' a.te, combinamos de encontrar para. pielhor esclarecermos 

1 
nossas dúvidas. 

Agora me ohega à1:1 mãoa o exemplar 9138 do jornal e vejo 
, ._ , ..,, 

que as mesmas praticas aprendidas a epoca da repressao e 

ditadura continuam sendo um traço omum da publicação. 

D.Luciano, na capa do jornal vejo que "devido 

uma campanha de ,::Iifamação cont ea UNI, a assembléia 

indígena foi fechada a participaç de qualquer branco". 
, - À ~ O que sera que nos sos irmaos tem tao grave para ser 

conversado assim no breu das toca Que tipo de racismo 

é esse? Como o r-epór-t er- relatou e fotografou a reunião? 
Será que. à maneira do falecidos infiltrou 

comoHassombração ou agente secret1? Ou será que ele 

dispoe de poderes ~xt~a-~ensoriai,,para captar palavras 

e imagens e publiCê~las a moda da epoca da ditadura, 

quando os bem mandados arautos dalcharnada grande imprens~ 

conivente anunciavam o que bem qu;ria o general de plant~ 

abrindo e fechando aspas? ' 

3o 



J' f JvLircioLiiiz Ferreira. 

D.Luciano, como leitor, cidadão e ~âmirador de Vossa 

Reverendíssima pessoa_ lembro-lhe Jue o senhor, como 

Presidente da CNBB e colaborador c:1J Jornal "Folha de 

são Paulo", sabe que o dever da imJrensa é ser,honesta e 

imparcial. O manual geral da Redaçâo da Folha e muito 

claro quando diz respeito a: inves11ga~ão jol'!lal!stica 

aparttdarismo 

equidide 
ouvir o outro lado 

;,. 
polem1cas 

fonte 

~ruzaipento de informações 

eticai 
:orno o í dadáo e le:i tor, gostaria detver o veículo, ligado 
a CNBB, abrindo o mesmo espaço des inado as pessoas que 

~ , 
atacam Ail ton Kr-enak p~ra o proprir Krenak. O que sera 

, - que e i e 'tem a" 0.12;e,r? ~Ug.l ~t:t.L'l.l i:1 ~r:&, !JV~J.~çi.u? O "-t\o&'-' _i;,c:,n,:,e1 

Ailton? Como e ele? Isto nunca vi ru li no jornal. 

Acredito que o co ã abor-ado r da 11Folf.a de são Pau1011• • jo~al 

que se c~ra~terH~a por, ser livre, ... peve ter ~lguma opiniao 
sobre o orgao que, em ultima inst~cia. esta sob a sua 

1 

1 

responsabilidade. 
' ... "0 direito e posto de lado, 

a justiça se mantém afastada 
- ; a boa fe tropeça na praça publica 

e não pode ali ent r-ar a retidão" 

!saias 59, 14 



1 

Finalmente. D.Luciano, pelo hP.m P phin dir--ito. 1he pe9os 

escute a todos. 1 

O Saoe.rdote de De~1s precisa orienta~ seu rebanho para 
não ser confundid~~ e visto corno dir~~ente de um quartel. 
onde, em seus pcr-ce s , se .forjam viof encia.s que tanto 
todos combateram. · 

Passo, humildemente, ao Pastor de Deus, alguns versos 

escritos pelo Milton sobre e numa éboca que envergonhará 

lvlât"cio I.ui-z. Ferreira. 

para sempre nossa terra e ainda temi filhotes. 

OLHA 

Tu clamas por libe·rdade 
Mas só aquela que te convém 
Tu puxas a arma no escuro 
E não suportas ninguém feliz 
Persegues a quem trabalha 

; M 

Calunia, carga e traiçao 
Te julgas o mais esperto , , ~ 
Mas es mentira, so ilusao 

Depois de passar o tempo 
Colhe o deserto que é todo teu 
Com todo teu preconceito 
Segue pensando que enganas Deus 
E enganando a ti mesmo 
Pois quem trabalha continuou 
Em oada sonho suado 
Que nem percebes o que custou 

(em Anima) 

De seu irmão em 

C/cÓpia: D.Tomás Balduino, D.Paulo ~variC;;ítO, D.H~lder. 
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, P as sou o tempo cr., q_~c nos nuo t.J,.r,hcmos conhoc ~monto de ft~~os ~!! 
rcitos e ouc oracisav~mo~ óc ~lgu6m o~rn f~lnr cm nosso'1dQic. • ~ . l 'T 
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t.:>. r,ol.a no~s;~ ullt'rmom~ o , \lm,"\ Vn7. '4.1lr t~ornon ilinà4 s;iessoo.~ '/ R01:ij~$"' 
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